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Ainda que distante do litoral, 
Mato Grosso do Sul se desta-
ca como fonte de talentos no 
vôlei de praia. O campo-gran-
dense Saymon e a aquidaua-
nense Talita, atuais campe-
ões do Circuito Brasileiro, são 
exemplos. Para o três vezes 
medalhista olímpico e um dos 
maiores vencedores da histó-
ria da modalidade, Emanuel 
Rego, o segredo do Estado está 
na formação do vôlei de qua-
dra e na transição para a areia.

“O grande diferencial do 
vôlei de praia de Mato Grosso 
do Sul é a categoria de base do 
vôlei de quadra, porque ele de-
senvolve, ele inspira os atletas. 
Logo depois que eles come-
çam no vôlei de quadra, eles 
partem para o vôlei de praia. 
Acho que o segredo da forma-
ção de Mato Grosso do Sul é a 
boa formação de base no vôlei 
de quadra. Isso faz com que 
atletas gostem do esporte, co-
mecem e depois despertem e 

MEDALHISTA OLÍMPICO

novo uso

Campeão destaca quadra 
para sucesso de MS na areia

Parques abrem 
espaço para as 
bicicletas

Distante do litoral, Estado se sobressai como fonte de talentos no vôlei de praia

façam suas escolhas: ou vôlei 
de quadra ou vôlei de praia”, 
explicou o ex-atleta, presen-
te, ontem, no lançamento da 
primeira etapa do Circuito 
Brasileiro 2017/2018, que será 
realizada em Campo Grande.

Medalhista de ouro em 
Atenas-2004, prata em Lon-

sigam seguir. Eu sei que exem-
plos do Paraná, de São Paulo 
e do Rio de Janeiro são muito 
fortes, mas outros estados po-
dem seguir [o modelo de Mato 
Grosso do Sul]”, comentou.

Campo Grande vai inaugu-
rar o calendário 2017/2018 do 
Circuito Brasileiro pelo segun-

AVALIAÇÃO. Emanuel Rego acredita que o destaque é a boa formação no vôlei de quadra 

dres-2012 e bronze em Pe-
quim-2008, o paranaense 
Emanuel acredita também 
que o desenvolvimento dos 
atletas no Estado pode servir 
de modelo para outros locais. 
“O trabalho aqui se faz muito 
bem. Isso cria um exemplo pa-
ra que outras federações con-

Diretor-presidente da 
Fundação de Desporto 
e Lazer de Mato Grosso 
do Sul (Fundesporte), 
Marcelo Miranda aponta 
que a etapa de Campo 
Grande do Circuito 
Brasileiro de Vôlei de 
Praia 2017/2018 não 
onera o Estado. “Nós só 
entramos com suporte e 
organização logística. O 
evento é todo bancado 
pelo patrocinador”. O 
torneio tem o apoio 
do Banco do Brasil. Na 
temporada 2016/2017, o 
investimento total para 
realização das 
dez etapas foi de 
R$ 16 milhões

Fundesporte 
celebra “custo 
zero” de etapa

Saiba

chico ribeiro/divulgação
do ano consecutivo. A Capital 
ficou seis anos sem sediar o 
principal campeonato nacio-
nal da modalidade. No ano 
passado, uma média diária de 
800 pessoas prestigiou as par-
tidas no Parque das Nações In-
dígenas, que voltará a receber 
as disputas. Os atletas da casa, 
Talita e Saymon, chegaram às 
finais, com título para a aqui-
dauanense e vice para o joga-
dor da Capital.

CIRCUITO SUB-21
Promessa da nova geração 
do vôlei de praia sul-mato-
grossense, a ivinhemense 
Victoria, 17 anos, foi campeã 
da segunda etapa do Circuito 
Brasileiro Sub-21, realizada 
em Maringá (PR). Ontem, a 
dupla formada por ela e Ani-
nha venceu as cariocas Vitó-
ria e Giovanna na final, por 
2 sets a 1, com parciais de 
18/21, 21/16 e 15/9. No mas-
culino, os paranaenses Lipe e 
Adrielson faturaram o título.

O Circuito Sub-21 seguirá 

agora para Bauru (SP) e será 
encerrado no Rio de Janei-
ro (RJ). Assim como ocorre 
no Sub-19, o Sub-21 é um 
campeonato de seleções 
estaduais, com duplas da 
mesma federação. Os pon-
tos obtidos vão para o esta-
do e o campeão geral é de-
terminado ao fim de todas 
as etapas. No ano passado, 
Mato Grosso do Sul venceu a 
competição, à frente do Rio 
de Janeiro e Ceará.

U m  e v e n t o  i n a u g u r a 
amanhã, às 9h, a pista de 
mountain bike e a sinaliza-
ção cicloviária do Parque 
Ayrton Senna – situado na 
região sul de Campo Gran-
de. A iniciativa deve chegar 
a outros dois parques da 
Capital e, de acordo com 
o presidente da Federação 
de Ciclismo de Mato Gros-
so do Sul (FCMS), Carlos 
César Giménez, vem para 
tornar esses espaços me-
nos “ociosos”.

“Nos foi apresentado o 
projeto de colocar a pista e 
tivemos a ideia de implan-
tar primeiro no Ayrton Sen-
na. Hoje, os parques estão 
muito ociosos e essa ação 
serve para levar mais gen-
te a frequentá-los”, frisa. 
A novidade é fruto de uma 
parceria entre a FCMS e a 
Fundação Municipal de 
Esporte e Lazer.

Segundo o presidente da 
Funesp, Rodrigo Terra, a 
pista de mountain bike foi 
desenhada e montada pe-
la federação, responsável 
por delimitar os espaços e 
construir os obstáculos. O 
circuito no Parque Ayrton 
Senna tem 2.460 metros. 
Por outro lado, a sinali-
zação cicloviária na faixa, 
antes destinada somente 
à caminhada, foi feita pela 
Agência de Transporte e 
Trânsito e segue o modelo 
aplicado no Parque das Na-
ções Indígenas.

Além dos equipamen-
tos para os simpatizantes 
ao ciclismo, o Ayrton Sen-
na terá uma academia de 
musculação pública a par-
tir de amanhã, com vagas 
para centenas de pessoas. 
A aula inaugural está mar-
cada para sábado. O mes-
mo trabalho será feito no 
Parque do Sóter e no Jac-
ques da Luz. (JM)


